
Criadores alerta! 

Não é de hoje que vêm ocot·Tendo casos de morte por intoxicação 

alimentar, entre porcos e aves. Tamanha a gravidade da situação e o 

clamor dos criadoTes, que as autoridades delibemmm nomear uma co­

missão de técnicos, que está procedendo a estudos intensivos, visando 

o esclarecimento de tão importante pmblema. 

Entrementes, temos jeito algumas obseTvações, que nos apressamos 

a levar ao conhecimento dos criadores: 

Constatamos, em todos os rebanhos onde fizemos a substituição 

das tortas 1·esultantes da extração por solventes, pelas obtidas atmvés 

de prensagem, o desaparecimento dos casos de intoxicação. 

PoT isso , alertamos os cTiadores contra as tortas pmvenientes da 

extmção por solvente e os aconselhamos a empregaT, enquanto as 

autoridades não derem a última pala?Jr a, sómente tortas resultantes 

de prensagem. 

TORTUGA , 
Cia. Zootécnica Agrária 
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A SINOCULTURA 
NA(JONAL DEVE E 
PODE PROGREDIR 

MUITO MAIS 

A ESCOL HA DO REPRODUTOR 
III 

b-., .... ct::u; onterio.-es., JC t 1~emo~ opo>- tu'l•dod'2 de d•"<:.ui rr o 

o~sunto, porêm, dodo a suo tmoortôncro, voltar-nos o focolrzO-b 
DeSI'fOmos re~crdo r, pdncipolrr-ente, que, no ~!.colJ--.o do rEpro­
duto', o ~enot;po deve \?bre~r-~e oo len<)flpo, rstn é, que os 

VgrrÕ Homp s:hire, c:om 'uo num~roso " le itoado" no• e 
leitõc1 vi gounos ~ uniformemente d t"Sc:m vol vidot. Otltl!lr · 
ve-s:e o ótimo edado de uUde dedo esplêndido re pro ­
dutora, que nodo se ressente do es:fô rc:o de QCror e 
omome ntor prole tiio nume roso , Nunca· lhe foltorom 
do\eS odcquodos de mrn~roís: e .- itom inos no roç lio 

fCrio çêio [•pe rim e nfol " Tortul)o''). 

DR. F. FA BIANI 

coroCI€-rE-s: ~!!'l"'lel•co~ "oÕ<.• ro-~,ç imp("rtcntE't Q~1e o belezo (>Yienor. 
S' CIÇOrf..JnO ~\lO lembro nca , !)(.(Que Cinde 1'1ô muitos Cf!Odore~ 

QUC, oo e<;.::clher os reprodutores, fczcm-no l~vodo!. un,camMt~ 
pelo fenot1po, sem q ualquer prf""x.:upo~(n com ;J prolifiCidade e 
prcdut1vidode dos ascendentes Julgando errône<:;mente, dõo prc-­
ferencto OO'> qu(.' lhe-~ por~ccm mo•s bornos E<;. fo mcne1ra df' 
uiQcr IJ(I{.le ::.çndu<lll ~ cun~equt:ncw\ de-.o~ltt;!>O!., onndpolrnenlt 

no cow de rc:r·. rod~.t!ores. mocho<;. dos qi.)QtS dep.ende o futuro do 
ok-n le! A<=;•m corn0 o l:<'rr moch<:l lt>m pms•biliclodê$ dfi propõr­
<•Onnr orc..ç.rl'stc rór~1do e !'Ubstonc:10I o pés\•mo fora, e-n pouco 
ler~ v<•. o rf'bO"'ho regredir de 'T'IQnf' ro ~rremed1ável 

Sf,rr~ntP tiO< rlonff.jc; ((lJ'")()1f''i. dt" rr(')(h:1ir opr,.:"tÓvf>l nÚMf'l() 
de !etiÕ<s :lor fêrn:!'o e dE cle\<od' :>eso ao desmame, pode-!'e 
t>'i.peror •ec;uhocY: econ{~M•CO \<"li sfatóno No E'nto,.to, lo! po;:s•­
blldode s6 é- vró·:e l com pc·rcos que, olé.-, de produZI' ce ctlo o 
dez le1tCes por "barri']c::dci', dCo lerte '>u 01c•enlc po·o oerm1t1r 
cresc;menro róptdo e uniforme d~ ninhado Nunca escolh~r poro 
rep•odutore~. O"> fd~~ -:IE- r,..)rcos re!>pc:>nsâ·.e-is por l~ih.:yodo') Je::.· 
~r .. wid:u. de unilo:-rf'r\idodõ!, como p;:;r exomplc, de uMa QlJe dê 
wto lf•,rt\c~, de'> QL::!Ft. ) o 4 bo-m rl<>o;#'rwolvirl<Jç, 2 mt'iiO\ r ? 
refugc'>_ Tcl d1~pcndcde d" cre~c-tmento ~nd!Ca, no cu~êncFO de 
<IUirc>s fatóres, bo1x~ produt1v dode le1teiro, Que lfÓ tron$mrtn-se 
o prole_ Per <S~o. ~ ímpcrtonce exom1ncr o númcrr.; e ., desen­
voiYHYif'ntO ckx tet0~ Ouondo, alem de t~tas nwreroso; e uni­
lorme~. ~ seus 'er!Õf'~ e11.1bt•IT' pêc;o quosr .guol, pede-~ oflfmor 
que e\tn<n<lS rliontf' de uma bo..:J c-iockiro Contudo, e t'' Fl.ltnle 
Qlle e~ tc cb~ervoc.OO t6 ~ ,óltdo pcro os rebo"'hos rocionolmerHc 
al~r•·u.•ntado'.i e C')nduvdo\ 'i.e')wtrfc <"'~ reQrO~ rln hoo h•g•r>'lP 
Ouondo não \OIFsfe•fO'> estas Cl'ioionc•o:; fundomen!ais, Qualquer 
conclus&- s~ró =:~rriscodo, DO•S, rebanhes em to1s condiçr,es devem-

cor-s•aeror de~ouaiFlteod~ como fornecedores de reprodutores. 

CRIAÇ.i.O DOS LUT6E5 

Como 10 temos o f lfmcdo. d.e~to o· u-r.elfo tose dePtnde o 
resultado e<on6n''"' do crioçôo. Po• is~o. ~ .. aminorerno~ bFe-..e-

mcrtlc os princtpob COLf5-:lS de MOrtolidodc nconotal, 
;::-odcm os,im o!h,hor·-se: 

I - Esm~gomentc. dos leitões celas porC-.l5, 

2 - Molformoc..-les, peso bctxo c- f ,oqucr.o dos leitÕes re­
c!om-ncscid..,~; 

- Ane-~niot, 

4 - Cuno e I)Utro:; ofcc-~ócs nccnotoh; 

5 - Al<mcntm;ú,,. dtdtt tente-. 

6 - F~ragr;-m . 

Prf)pcrcicn ondo cl•mf'ntoção odcquodo os porCO\ gestantes 
e ol:'='dtccndo c d~termmodo~ norma~ h tgtên,cos duran te o por'­
cOO c no\ prime-iro'!. d1o~ CFPÚ'S o nte!>ma, ~-.-;e prevf'n•r ou. 
pt'lc rnl'nos, r~_du7ir o t'1fuCncio do molor porte dêsle$ fotóres. 

1 - Esmogame nt& dos le itões pelas porcos - Paro evite­
lo, d~vc-<;e of6m d:rs protetores de ferro ou de madeira, preso'> O 
lace 111terno dos pcredeo; do moternidode, dr<.undando-o o urna 
Ui~tónC:tO de 20 o 25 cm, e o igucf ohuro do ~ola, ó mdrtpen 
!>Óvcl, e'>pec. tolmente Qllondo '1.(' t rotar de f'O~CO'l do!; rr:ço~ moir, 
pe~o(.o\, o!>sr~tir ao D<Jrto, moncendo O'> !e!h)ezmhos i!'olod:rs ot~ 
c fim do rncvro e o E-xpulsão do placenta . Acons~lhcmc·s !ste 
i'>clarnent-:;. dQs recém-no~ido'>, p!>rqul' durante "> porto. ctor­

mtntodo Pt" lo d .1f, o porco dei to-sr e levanta-se s~guidomentc- e. 
o\.\Fm, com mots fac 11idodt: pode r é esmogó-los. Cao;o o pcrtc se 
prolongue per rnwto leMpo, <.onvérn, codo ho.-u e mt"Ío ou cada 
rluo5 horc:~. hner os :c-i t?cs mamo• um pouco. rt-c.oihendo-tx. 
10$:0 o umo CO•!I<O onde ;:>errnan~cem prc~egidc\ 

2 -·- Malformeçõe-1, p~lo boi•o • freque~:o dos l•itÕes re­
c é M-rlesd d os ·-·- Sõc d~vidr.a tt drotiriioncio\ vrtomin1COS, mmeroi ~ 

-:-:u protétCao; do ahmeni;JçÓO dos porcoc; durante o gestocóo. Por 
tSSO, vto mos no-s.::er com pêso r<!duztdo [menos de um qwlo) os 
filhos de porcos al•mentodos e:o:clus1vamente COI"'\ milho ou mon­
dicco ou con ro~õet pobres de pro!ernas (de 8 c: 10on L 

Havendo dcftCrénoa de minerots e "i t ~minCJ'>, os leitões nos ­
cem desprovtdc-s. de "'gcr ot& pcra mcmar To1s mdtviducs rara· 
rnente wb·cv1vem e, qur.ndo o conseÇJuem, const1tu-:?m, mes~ 
!!.e mte-ç•ontt>s de n1nhodos P€'GUCrtO'>, on,moi-s. de desenvolvtmento 
ler"llc, de baixo defe~a m~ônico e, por osso, pre!05 focei5 do\ 
•Ór•o"' cocnÇ05 ne-.,notois 

'lo; criccàe'> que onento--ncs, :'IS (luars goro'lftmos boo h •9•e· 
ne c ol mentoçõo equilibrado e complt! to, o f)êw rnt!Uoc. Uu) le•· 

IÔ't''l, tanto 00~ roces Dur-x:, H!!..,.,p'">,ire e lordrace, c.omo dot 
mc-stic:os dc~tos roço'i c:u delas com os noc•onoi'i, !! éf' 1 SOO 
,:)remoo; e o min1m::> 1 200, mesmo em "barr1qodc~" de rnois 
de 1 O 0\ !et!Ões, dotadC$ de n•Jtr'Jvel ntclidode e grande r-:;.bust<ez, 
~cm~çom logo a mama• viQorosomente . 

3 - A"e mío - Sob-:!-~e Que o leite dm perco<; i- pohre em 
ferra e que es ta defioênCFO, pr<')v(h·~!mtnle ossvci-:1do óquelo 
de cobre e mangonê'>. e o couso do 011emio dos le•fÕC\, o QUOI s• 
mcnlle~TO através de fraqueza. opo! to t" C.U''>U bron::u, n· ... lfmol 
..,,<.r'lt~ enlrt o 1 O" e o 15.0 d1o de ~·do. 

Yof!O\ med1dO'> exTstem poro suprir e~to carência Urr<a delas 
ccns•~le no boa alimentação ~voporc:u.modo O porco d-.na,teo o 
gc-dcr,õo c olc•tamcnlo Alunt!ntoc:;.õo a que nõn ood~m faltar o 
v._,.rde e 0' mtneroi'> <e \riletn"ino\ odqutrtri'l'> rit> t rl1"'!f)r, tci5nros 
Paralelamente a t.'.Sto orov1dêncfo. odmFnlst ro-.se coe; le.tóes, t.mo 
soi-.Jçâo do5 SOtS di' 1erro, cobre e mo~on~s tndtcados nos one­
mtos, ou se lhe'> d(j, no t• :X:o, terra v11gem umede<idc com 
ê'i'>-!S \<ll'i 

4 - C\lrto e oufras ofeccões neonoto is - O cur\o p-íde 
~er p•oveniente do onem•c, do batXO te~roturo cb omb•ente 
~u d-:- PISO e, o1ndo, ccorreTado por infecr,ócs boCTiares Em geral. 
rorort~n'e e-~t~ -.~ lti·na é de nalurela pnr>·rúrio. p.;i!> tda lJÕ ad..-fm 
~po) o cnfroquccrmcnfo pelo diorréro prO\.'I)Codo ocla oremio 011 
frtogM"l'l Q;1c"dc \urg!!' o cur~ bonlnr, n rurn i- r-on-;pguido com 
,.~ ant1bii.JI•co~ ou ~lfas Contur:o, mUltO mots fóol e eccnômtco, 
por isso mais rcdcnol, ! tvitor o d1orréta Temos ccnsegliTdo-o, 
ot.lrnmtstrondo u-no colhNLi"ho de xompe com \OF5 de ff! r•o, de 
rnongon€\ e cobre, em d1os clternodos com oqoelo d'!' lt2 cen­
tr rretro cub1C0 dt.' VITAGOLO (Concenrrodo liqutdo de elevodís. 
~~~nu 1iquezu viton.inrcul. 

l•ce lente t~prod•tora Duro' tipo bonho . Swo ótima oscen­
di ncia g•n•"tiu -1~• prolifici"ode • produtividede ift'I' Uitoret . 
Sempre produziu c cr iou nil\hodos "umerasos, eujos le itõer, 
oo desmome, s~mpre se c:orodetíurom pe la uniformidade, 
vigor e bom desenvol.-i"'ento {Cr io~ão hperimentol " Tor-

t•go"L 

Todos os re cunos t ê'" que te r empregodoJ per• preveftir ou 
po ro corta r, logo no in i cío, o d iouéio. E' Obvio <lll~ as~im soe 
proc4"do, OCr(lu~ o leitêo ~n l roouecido oelo dísent~rio crobnoodo, 
tom~is será um bom otsimdodor de alir-tenl o\ fõ, erro conse(Jtiênc •n. 
'>emme mos.'ror-se-ó rE'Iardodo em seu de!.envciYim~nto e. o Q.Je 

é o ptcr, g~storé de 20 a 30'\ o mo•s, no tronsformocõo do 
olrmento cm carne c !Jonho 

5 ··-· Alimentação de ficiente - A produção de leire do 
porco oumenta o ré o J 0 terncno Porton!fJ, no 21 c d1o, quando 
c~ lertóe~, em rÔpido (fe'>c•mcnlo, prectsorn de mutlo ~~~·e, o 
pi"'oduc.;Oo leFteiro do porco comeco o c~lr O que se posso e nt6o, 
1oe 0 1. lei t õ u o indo nõo esti,erem habitu a dos o come r? Certo ­
mcr~t e sef-',<-rõo gravo c: f ise n•trít ivo, com ,. , ;., repe r~utscio "a 
IJ ts Údf'! e de se n•alvi..,e nto_ lmporlo,..te> ~nt õo, otim d~ ~rr oli­
,.,.,t'ntar o perco l~m qiXlhdode e ouont!Cio-iel, coto:::or à di~ooo.içõo 

dos !ettôco;, d~sde o I 0.0 di::> de vida, una ro~õc altamente nu ­
trittVO e d~ ele\odo drc~strbthdod«: Evtlor-se-,ó, O'>SFm, parada 
brU\C!I do de:;env')!v,mf'nfo e (Onseguir-se·o desmamar leit~Qodos 

ce-m 60 d1as de tdode , pesando ern médm de I 8 o 20 cuolos 
~r ca~e-ça 

E1ta é o razOO ror que a moderno trknitO de crroc.õo de 
porco~ ocons:elho o desmame precoce, cue. olêm do m01s, traz :l5 
scçwnfC''> vcniO(jtn~ 

1 - Faculto .Jntform,dode ~ m010r pé~ dos ler tõet . 

2 - Possibilito 010r r>toiOr numero de lettóes oor ntnhodo 

3 - In flui fovort'-Jvelmente sóbre o toúde. 

4 - Proporcrona senS<\.'el tconomro de espaço no mater­

nidade. 

5 - (or~duz o oorecióvel economia 110 alimentação dos 
porcos 

6 -- Ofe·~E' o pOs\rbilidod'-' de obte r -\e um numero bern 
f"""OIOr de pOfiÇôes por rtprodutoro, durante suo v1da 
p1oduhvo_ 

Observct çõo - Es tamo; expenmcnfondo \<ÔrtO'i ~is lemas e tóo 
logo v~rtf•r.u::tno\ qual o mor~ prótko e econôrrt~co, 

drvulgô-lo-emos paro (onheclmento de nos\o~ u:i­
nocultore"> 
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